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RESUMO - INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é um importante problema de saúde pública, 
resultante da transmissão vertical do Treponema pallidum da gestante para o feto. Apesar de ser 
uma condição prevenível por meio do diagnóstico e tratamento adequados durante o pré-natal, 
ainda apresenta ocorrência significativa no Brasil. A análise epidemiológica da doença permite 
avaliar a qualidade da assistência pré-natal e orientar estratégias de controle. OBJETIVO: Analisar 
o perfil epidemiológico dos casos de sífilis congênita no município de Porto Nacional – Tocantins, no 
período de 2015 a 2024, avaliando possíveis impactos das ações de atenção básica e do 
acompanhamento pré-natal. METODOLOGIA: Estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, 
realizado a partir de dados secundários obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Foram analisados casos de sífilis congênita registrados no município de Porto Nacional 
– Tocantins, no período de 2015 a 2024. As variáveis analisadas incluíram número de casos por 
ano, faixa etária materna, realização de pré-natal e momento do diagnóstico. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Durante o período analisado foram registrados 168 casos de sífilis congênita no 
município de Porto Nacional. Observou-se tendência de redução no número de casos ao longo dos 
anos, passando de 24 em 2015 para 5 em 2024. A maioria das mães encontrava-se na faixa etária 
de 20 a 24 anos. Em relação ao acompanhamento pré-natal, verificou-se que grande parte das 
gestantes realizou consultas, porém ainda ocorreram casos associados ao diagnóstico tardio ou 
tratamento inadequado. A redução observada pode estar relacionada ao fortalecimento das 
estratégias de rastreamento durante o pré-natal na atenção básica. CONCLUSÕES: Observou-se 
redução dos casos de sífilis congênita em Porto Nacional no período analisado. Apesar disso, a 
persistência da doença indica a necessidade de fortalecimento das ações de rastreamento, 
diagnóstico precoce e tratamento adequado durante o pré-natal na atenção básica, visando a 
eliminação da transmissão vertical. 
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